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Lista para aula de recuperação 

HISTÓRIA – 1º Ano 

1. A Mesopotâmia atual situa-se no Oriente Médio entre os rios Tigre e Eufrates, que 

ficam no atual Iraque, na região conhecida como Crescente Fértil. Seu nome vem do grego 

(meso=meio e potamos=água) e significa “terra entre rios”. A fertilidade desta região, 

localizada em meio a montanhas e desertos, deve-se à presença dos rios. 

Sobre a civilização mesopotâmia, na Antiguidade Oriental, analisar os itens abaixo: 

 

I – A estrutura social baseava-se na existência de uma pequena elite, controladora de uma 

vasta população que estava submetida ao trabalho compulsório, característica de um governo 

despótico, de fundamento teocrático, que domina todos os grupos sociais. 

II – O Estado era responsável pelas obras hidráulicas necessárias para a sobrevivência da 

população, bem como pela cobrança de impostos e pela administração de estoques de 

alimentos. 

III – Na religião mesopotâmia, o governante era representado e compreendido por seus 

súditos mais como uma divindade viva do que como um representante dos deuses. 

IV – Em termos políticos, a Mesopotâmia caracterizou-se por ter, na instituição monárquica, 

personificada no governante, o seu principal fator de unidade. 

 

Está(ão) CORRETO(S): 

a) Somente o item I. 

b) Somente os itens I, III e IV. 

c) Somente os itens I e II. 

d) Somente os itens II e IV. 

e) Todos os itens. 

 

 

2. Os Estados Teocráticos da Mesopotâmia e do Egito evoluíram acumulando 

características comuns e peculiaridades culturais. Os Egípcios desenvolveram a prática de 

embalsamar o corpo humano porque:  

a) se opunham ao politeísmo dominante na época.  

b) os seus deuses, sempre prontos para castigar os pecadores, desencadearam o dilúvio.  

c) depois da morte a alma podia voltar ao corpo mumificado.  

d) construíram túmulos, em forma de pirâmides truncadas, erigidos para a eternidade.  

e) os camponeses constituíam categoria social inferior. 

 

 

 



3. Sobre o papel do rio Nilo na estruturação da sociedade no Egito Antigo, é correto 

afirmar que: 

a) sua maior importância era servir de meio de transporte para as tropas que garantiam a 

supremacia militar dos egípcios em toda a África. 

b) permitia a atividade econômica e, com suas cheias regulares, garantia a estabilidade político 
e o domínio simbólico dos faraós 
c) suas cheias significavam um momento de instabilidade política e econômica, uma vez que 
destruíam as colheitas e provocavam fome generalizada. 
d) a capacidade e o volume de água não eram aproveitados pelos egípcios, que se limitavam 
nas vazantes a esperar a próxima cheia. 
 

 

4. Relaciona-se aos fenícios na Antiguidade, exceto: 

a) o comércio como principal atividade econômica. 

b) a invenção do alfabeto fonético. 

c) a organização política em cidades-Estado. 

d) o estabelecimento de colônias no Mediterrâneo. 

e) o dualismo religioso, baseado no culto aos deuses Arimã e Mazda. 

 

 

5. A respeito do Êxodo, importante episódio da história do povo hebreu, assinale a 

alternativa correta. 

a) Foi o período em que os hebreus estiveram na Babilônia, como escravos. 

b) Conduzidos por Abraão, o primeiro patriarca, os hebreus partiram de Ur e 

estabeleceram-se na Palestina. 

c) Abraão anunciou uma nova cultura religiosa e libertou o povo hebreu do cativeiro 

egípcio. 

d) Foi a fuga dos hebreus da escravidão do Egito, sob a liderança de Moisés. 

e) Marca o nascimento de Cristo para os hebreus. 

 

 

6. O soberano dividiu o seu império em províncias, chamadas satrápias, sendo a terra 

considerada como propriedade real e trabalhada pelas comunidades.  

Estas características identificam o  

a) império dos persas durante o reinado de Dario.  

b) império babilônico durante o governo de Hamurabi.  

c) antigo império egípcio durante a dinastia de Quéops.  

d) reino de Israel sob o comando de Davi.  

e) estado espartano durante a vigência das leis de Dracon. 

 

 

 

 



7. Sobre a criação da República Romana, em 509 a.C., é correto afirmar: 

a) apesar do regime republicano, o Cônsul romano concentrava os poderes em suas mãos e 

não precisava ouvir as Assembleias de patrícios para tomar decisões importantes. 

b) o Estado romano passou a ser dirigido por dois Cônsules, que dividiam o poder com o 

Senado e com a Assembleia Popular. 

c) a República romana instalou, pela primeira vez na História, um regime representativo e 

democrático, onde todos, sem distinção, poderiam participar de todos os órgãos de governo. 

d) o consulado e o senado eram formados por patrícios, mas a Assembleia Popular, órgão mais 

importante e poderoso da República, era formado por todos, inclusive mulheres, estrangeiros 

e escravos. 

e) O senado era um órgão meramente figurativo, tendo em vista que todo poder republicano 

concentrava-se nas mãos dos generais. 

 

8.  Responder à questão considerando as seguintes afirmações sobre a crise 

socioeconômica e política da república Romana, a partir dos desdobramentos da expansão 

militar fora da península Itálica. 

I. A expansão militar fortaleceu a fração rica dos plebeus, a qual liderou este grupo social 

contra os patrícios, destruindo o poder político do Senado. 

II. A mobilização militar permanente prejudicou os pequenos proprietários, que dificilmente se 

readaptavam à vida agrícola, passando a migrar para as cidades ou tornando-se colonos. 

III. A disponibilidade de mão de obra escrava determinada pelas guerras de conquista 

condicionou a concentração da propriedade rural e a especialização agrícola, com produção 

voltada para o mercado. 

IV. A administração das regiões conquistadas produziu uma forte unidade política entre a 

aristocracia de Roma e as diversas elites provinciais, a qual se consolidou principalmente 

através da Lei das Doze Tábuas. 

 

A análise das afirmativas permite concluir que é correta a alternativa: 

a) I e II    b) I, II e III   

c) I, III e IV   d) II e III   

e) II, III e IV 

 

9. Na história de Roma, o século III d.C. é considerado o século das crises. Foi nesse 

período que: 

a) As tensões geradas pelas conquistas se refletiram nas contendas políticas, criaram um clima 

de constantes agitações, promovendo desordens nas cidades. 

b) O exército entrou em crise e deixou de ser o exército de cidadãos proprietários de terras. 



c) O império romano começou a sofrer a terrível crise do trabalho escravo, base principal de 

sua riqueza. 

d) Os soldados perderam a confiança no Estado e tornaram-se fiéis a seus generais partilhando 

com eles os espólios de guerra. 

e) Os conflitos pela posse da terra geraram a Guerra Civil. 

 

10.   Para explicar o fim do império Romano, foram defendidas teses extremadas, como a 

de A. Piganiol, para quem "Roma foi assassinada", e a de F. Lot, para quem "Roma morreu de 

morte natural". 

a) No que consistem tais teses? 

b) Por que elas não explicam satisfatoriamente o processo de desagregação do Império 

Romano? 

 

11.  As principais características do feudalismo eram: 

a) Sociedade de ordens, economia levemente industrial, unificação política e mentalidade 

impregnada pela religiosidade. 

b) Sociedade estamental, economia tipicamente artesanal, organização política 

descentralizada e mentalidade marcada pela ausência do cristianismo. 

c) Sociedade de ordens, economia terciária e competitiva, centralização política e mentalidade 

hedonista. 

d) Sociedade de ordens, economia agrária e autossuficiente, fragmentação política e 

mentalidade fortemente influenciada pela religiosidade. 

e) Sociedade estamental, economia voltada para o mercado externo, fragmentação política e 

ausência de mentalidade religiosa. 

 

12.   A respeito do Sistema Feudal, assinale a alternativa correta. 

a) A sociedade feudal era estática e não permitia a mobilidade social, era uma sociedade de 

castas - dela faziam parte quatro ordens hierarquizadas: os nobres, o clero, os servos e os 

escravos. 

b) Consistia em um sistema de relações onde os vassalos doavam terras aos seus suseranos, 

que ficavam obrigados a pagar impostos nas formas de produtos e serviços. 

c) Esse sistema foi condenado pela Igreja Católica, que não concordava com as exigências 

senhoriais que sobrecarregavam os camponeses. 

d) Através do domínio político, exercido por meio da violência e da obediência aos costumes, o 

servo era obrigado a prestar trabalhos e serviços ao Senhor Feudal. 

e) A principal fonte de lucro era o excedente de produção, oriundo do trabalho servil e 

livremente comercializado pelos senhores feudais e servos. 



13. O feudalismo, que marcou a Europa Ocidental durante a Idade Média, resultou duas 

heranças distintas, a romana e a germânica. Comente cada uma delas. 

 

14.  A casa de Deus, que cremos ser uma, está, pois, dividida em três: uns oram, outros 

combatem, e outros, enfim, trabalham. 

 (Bispo Adalbéron de Laon, século XVI) 

Caracterize a sociedade feudal, destacando a relação entre os que "combatem" (nobreza) e os 

que "trabalham" (servos). 

 


